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BOA NOTA
Contribuintes cadas-

trados no programa Boa
Nota Fiscal, da prefeitura
de Curitiba, têm até 30 de
novembro para resgatar
seus créditos indicando os
imóveis que se beneficiarão
do abatimento do Imposto
Predial e Territorial Urbano
(IPTU) no exercício de 2015.
Os créditos são gerados pela
emissão da nota fiscal ele-
trônica e parte do Imposto
sobre Serviço (ISS) devido
e recolhido dá direito a um
desconto no valor do IPTU,
até o limite de 30%. O cadas-
tramento e a indicação dos
créditos podem ser feitos no
https://isscuritiba.curi tiba
.pr.gov.br/portalnfse/.

EXPECTATIVA
Sem corridas há um ano

e quatro meses, desde que
o Ministério de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
suspendeu a carta patente
do local, o Jockey Club do
Paraná poderia voltar à ati-
va ainda em 2015. A expec-
tativa é do candidato único
à presidência do clube, o
empresário Paulo Pelanda.
A eleição acontece nesta
sexta-feira, em Curitiba. ‘É
a primeira meta, um sonho
nosso. Não há razão de o
clube existir se não houver
corrida de cavalo. Tenho
quase certeza que vamos
conseguir fazer pelo menos
uma corrida até o fim do
ano’, diz. Para ele, o pleito
marcará uma nova fase no
Jockey após a sucessão de
polêmicas na gestão de Cre-
sus Aurélio Camargo.

PREOCUPANTE

Está prevista para come-
çar hoje a paralisação
dos caminhoneiros em

todo o país. Mas as informa-
ções que chegaram ao Palácio
do Planalto, em Brasília, dão
conta de que não há uma uni-
dade no comando do movi-
mento e nem uma disposição
da maioria dos caminhoneiros.
Por isso, a estimativa é que a
adesão da categoria seja baixa.

Mesmo assim, há uma pre-

ocupação grande por parte da
presidente Dilma Rousseff com
este movimento, que conside-
ra ter cunho principalmente
político, e que pode provocar
desabastecimento no país, jus-
tamente em um momento que

o governo precisa de notícias
boas para reverter a crise em
que está mergulhado. Há pre-
ocupação ainda de que esta
greve pode se somar à da Pe-
trobras que, embora não tenha
contaminado a cadeia produ-

tiva da empresa, se ela se es-
tender por muito tempo pode
trazer enormes prejuízos, além
de provocar problemas na dis-
tribuição de combustíveis.

Inicialmente, as manifesta-
ções contra o governo tinham
principalmente relação com os
grupos dos Revoltados Online,
Vem pra Rua e do Movimento
Brasil Livre. Mas, algumas das
últimas postagens nas redes
sociais incitam os caminhonei-
ros a parar as estradas por oito
dias, alegando que o governo
não cumpriu com as promessas
feitas no início do ano. Uma
das principais reivindicações é
que o governo institua um fre-
te mínimo e unificado em todo
o país. O governo alega que
há uma dificuldade operacio-
nal de colocar isso em prática
porque as realidades são dife-
rentes nos diversos pontos do
Brasil.

Governo federal
prevêbaixa
adesãodos
caminhoneiros
a greve,mas
temeprejuízos

Diferente de anos anteriores, não há unidade na organização.

Arquivo

AE

Após oito dias de greve, os
petroleiros conseguiram que
a Petrobras aceitasse sentar à
mesa para negociar. A empre-
sa marcou dois encontros para
hoje. Pela manhã, vai se reunir
com representantes da Fede-
ração Única dos Petroleiros
(FUP). À tarde, com a Federa-
ção Nacional dos Petroleiros

(FNP). Apesar de comemora-
rem a disposição da empresa,
os sindicalistas afirmam que,
caso a Petrobras demonstre que
não tem boa vontade em rela-
ção às reivindicações, a greve
poderá ser ainda mais acirrada
nesta semana. Por isso, o mo-
vimento continuou com força
total no fim de semana.

“A gente está muito forte
no movimento. Se a Petrobras

não nos ouvir, vamos intensifi-
car a greve”, afirmou Emanuel
Cancella, coordenador da FNP.
A categoria pede reajuste sa-
larial de 18%, mas, até agora,
a companhia só aceitou pagar
8,11%. Além disso, quer que a
direção mantenha os benefícios
trabalhistas previstos no acordo
coletivo, suspensos no plano de
cortes de gastos para fazer fren-
te às dificuldades financeiras.
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GREVE DOS PETROLEIROS

Negociação acontece hoje
MARIANA

Um terceiro corpo
foi localizado pelas equi-
pes de resgate na região
atingida pelo rompi-
mento das barragens da
mineradora Samarco,
em Mariana (MG), na
quinta-feira. No entan-
to, como ele foi avistado
do alto, em local que fica
a 100 km do desmorona-
mento, ainda não é pos-
sível saber se trata-se de
vítima do acidente.




